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E-m clr•l•tít:ulcy por esta terra, dizia 
c+lntr'ora ido parlamento: . n povo 04tá es-
rlla9ado com rintrihniçc.lcs; --- ellas sito 
poL4cl?s,--a r'de é ettensa, c de ratalha 
+ tão niiliíla, que está quasi .i extinguir a 

l; •'eaç•►o. • 
a 0 povo ,laga para juntas ele Paro-

clr ir►—PIw t liara o parocho—pàra as 
c•1 rrrnar•x> . _p;.ra as jantas geraes elo Dis-

r;, releio--- tara os expostos;— paga para o 
Pver.no y co•itribuição predial, industrial, 

Mello e mgrstro, tão pesadas 
rct e tão desigaacs! -- c, nas alfandc{;as? olt 

veritt- •a,1---enrrinera-Ias todas se-,,.' A e t1c • ar1+ , 
Ir r; rì• I;irn nultcài acabar! o 
•,• 4•. • 0 deparado, a que nos reiTerimos 
IC '. exi►ro} ►rava com razão, um ministro, 
j, 1 que dizia• -o gozo pode e deve pagar,11 

rl••,rT•, ' cnl ro para. LA, a contribuição 
pledial aumentou 0 por WP.10—a li)-

 0—e, a pessoal , lá 1 
será só isto?—Inodernamelite. i cort-

s, tribrli,ão industrial duplicou,—a pessoal. 
reais uns arWf ttinhos—a carne, o arroz,. 
o azeite, bordoada de cego—e o vinho: 
_seis mil e tantos réis por pipa!---ian-

.• ib co1no o Custo da_ producção l ! 

\ião falla►ilos iro Inrrl duo ccr•tarncei-
r' ro9, elo vinho e das bcataMs! 

Aitida dizem, 11110 não estamos fe-
!i;!r•gS r que não caniinbainos para o ver-
dadeiro reinado d'Astrea I 

filas onde está o tal ministro, qu0 
dizia—o poro lxxle e deve lra!!rrr ºuacs? 
-onde está o Ial d^lrutado 41110 expro-

brava, o t:al pritrc.ipio:' já morreu? aluda 
rlFe• ou esta calado á niez.t do orçaitierilo'? 
A diva ;ação vai lontia e prccizanla; 

r''4tlin•irmo-nos--vatnn., ao alto • ele Vvs-
•ad• t• 

hastas cantribaiçõ,,.; ern 41ue Icanos 

faltado, são anás, sã  ruinoris. ma; ao 
elmos, icem o cunho da lcguiicladr;— 
t►':ta as do alto de. `v ssadas s-ao usais 
odiosas,--são 111a1ti v.c_aiorias, por que 
q ̀fio impostas, por quetll não tem aucto-
gpl`.rdacle para tanto. 

[tÚ As funeções de juiz est~ao marea-
tlrrs na Lei, e lixo está, rias suas atiri-

e' ¡ llui0es passar além, invadindo attribui-
i '`Fs ►}ae ••i r1'outrn Imdcr do I:rttzdo. 

;nr 

le' I 

1 

Se o snr. juizF rr¡• estar no alto 'de 
VessatlaS,'lanibern púclé estar em Viatodos 
ou em Fragozo, por que está dentro da 
arca da. commarca, pode lambem ir ha-
bitar para Espozende, e adeus justiça de 
Barcelos. 
0 sem juiz tanto está convencido 

que não pode despachar no alto de Ves-
sadas, que daria tudo, que ali faz de dia 
e de noite, com o nome da sede,—cabeça 
da commarca;—e isto feito por um juiz, 
que tem tantos subordinados, e que deve 
ser espelho, e, dar bons exemplos, é máú, 
e não depõe bem a pró do bola nome 
d'autoridad0: é uni desvio, que urgente 
se torna remediar-se 

Não é a esmo, que fallamos da con-
tribuiç-,ao do alto de Vessadas;—se um 
srn•. negociante quizer despachar um re-
querimento, por exemplo de uma acção 
•I'ulrnrr, que costuma fazer de persi, sem 
,worrer a outrem, (havemos de fallar 
mestas ;acções d'ahna) e quizer despacha-
lo, ou tem de mandar o seu ezixeiro a 
\escadas e neste c•azo tem do se occupar no 
que ell0 tinha a fazer, ou tem d0 pagar 

quem o vá , lá levar e trazer (o que 
está suecederldo frequentemente) e isto 
impoi,ta um sacr'ihcio, a que a Lei o não 

obriga. 
Isto que acontece aos Slir's. negoei-

alites,;acontece a tQdo• que voem ele fóra 
tratar aqui dus seus ricgocios. 
E que diremos rios snrs. procurado-

r irem de augmentar mais uma 
rerba aos seus consliturlites. 

1E', que, dir•0rnos dos snrs. escrivães, 
nesta conlinarca onde andem em gyro 
mais cie 60 e de 80 processos?—que 
grane corre por gosto não cançç z, e que 
p;u•a alivio de, penas, muitos actos que 
deviam ser feitos na presença do sr. juiz, 
sio leitos em sua cama: repartem-se os males. 

Uaqui o descredito do snr. juiz ---o 
,1rscrrdito ela colmllarca. 

1á milito tempo se diz, que esta 
colnrnarca é iona fabrica de ranhar di-
nheiro, e não d0 administrar justiça, por 
que o juiz 115.0 polé ou não- quer assis-
tir a todos os aclo• que a Lei determina, 
levando cone tudo os emolotneritos, •e es-
tirando os que . se, podem estirar e os 
que se Dão devem estirar. 

Ila gt;nlc, que vê, pouco, porque não 

v@, e outra, aporgUe não quer, e attribuo 
males a cauzas, que não são cauzas. 
A freguezia de Gondifellos não sahiu- 

desta commarca só por cauza da longi-
tude—concorreram outras cauzas, e. tenham 
tambem em conta a de que faltamos. 

Os povos precizam ser bem tratados, 
pois pagam bem a quem trabalha e não 
lhes aceumulem mais desgostos dos que 
os que toem. 

O exemplo é terrível, o é precizo 
que todos ' concorram para apagar o con-
bustivcl, que a Gaza de nós todos este. 
ardendo. 
0 snr, juiz de direito, que pelo seu 

cazamento com filha desta terra que teci 
bens e fortuna, se linha tornado incom-
pativel n'esta commarca, pela Lei das 
transferencias dos juizes, abuzou, indo 
viver para o alto de Vessadae. 

Podia e devia, já que assim o fez, 
vir todos os dias ao tribunal, mas re-
gosija-se insultando a sociedade, que 
lhe paga ião generosamente. 
A lei das transferencias funda a in-

compatibilidado dos juizes, nas terras da 
sua naturalidade e residencià, nas cauzas 
cie relações de familia, de' parentesco e 
resoluções de questões de propriedade. 

Em boa loglca, ninguern dirá, que o 
sr. juiz de dereito, pelo eÚamento, ri-ao, 

tem aqui relações de família e •epro_ aren-
te sco, residencia fixa, e questões priedade. 

Se os homens não abuzassem, se os 
homens não fossem susceptiveis de corrup-
ção, desnecessaria era a Lei deis trans-
ferencias;—mas que ella é necessaria, 
vejamo-lo no •segumt0 exemplo, de fresco, 
tirado da vaza elo actual sr. juiz à di-
reito. + 
0 snr. juiz ide direito tem mais sym-

patliia coin o dinheiro do quo o sapo 
com, a. boca da doninha, e não perde 
ocxasi.iro do fazer, os frucios boas. 

,\'11111 inventario a que se andava pro-
cedendo devia uni lavrador unia divida 
á cata de Vessadas, e o lavrador, que 
não queria consentir, que se separassem 
bens para pagamento ele dividas (havemos 
ele faltar n'esta deshtrmana especle), ne-
gou-as todas: estávano seu direito. 

Para,o snr. juiz de direito, (se fosse 
!tomem ele brios e melindres) não poder 
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ser juiz neste inventario, bastava a .cir 
cumstal?cia apon( —' ada. nas o sr. juiz dc. 
direito .foi mais adiante, porque todos.. os 
meios sito licitôs corri tanto` que sejam 
lucrativos—chairrou a sua caza o inven-
tariailte, obI.lg011-o:a 4 descrever a •sua di- 
vida, o que elle fez, negando todas as 
outras- irm,-r. 

G 
CV.,vim Ózonio 

 1£21lim--- 

A lei, não tendo outro fins, senão a 
utilidade publica, e Inclui(la nesta a com-
-zr)ódidade dos povos; manda mini termi-
.nante e,, pozitivamente, que os, juizes de 
•Diréito ; residão na cabeça da respectivá 
cocmnarca. 

s.' 0 snr: Manuel.- José Botelho, que 
#antas e.AãÓ reiteradas, provas está tilando 
elo pouco respeito, com que ácata as leis, 
por siuliamente se considerar superior a 
ellas,. }infringindo a que' llte' marca o iugar, 
onde deve' residir;,, menosprezando a uti-
lidade publica, e attendendo unicamente 
ao comriiodo, e interesse privativo Xelle, 
sem lho importar, que as , partes e os. 
empregados de justiça soffrão incomrnodos 
e_graves transtornos, riem que o bome 
regular andamento no expediente dos 
negocios judiciarios padeça, mudou, lia 
tempos.; a , sua residencia para , fóra da 
Villa, hindo morar na quinta- do Vessadas, 
lugar bastante solitario e ermo, c que, 
em razão 'da grande curvatura do cami-
nho, dista talvez bom quarto de legua 
desta Villa; além Cavado. 

Não ,ha—muitos. annos 'ainda, que o 
ar. Director deste correio, i transfriu para 
a sua rezidencia, sita eiitã10 no principio 
de'. uma das ruas mais: frequentadas de 
Barcellinhos, e apenas , distante' da ponte 
cerca de 30 ou 40 passos, a respectiva 
repartição. 

Embora houvessem carteiros, , que fi-
zessem entrega das cartas pelas Gazas 
das pessoas, a quem erão dirigidas, e 
tambem caixas, onde fossem lançadas as 
que - erão expedidas; com tudo por ter 
sido, considerada hir de encontro á com-
modidade publica essa transferencia, foi 
superiormente mandada regressar á quem 
do Cavado, e para dentro da Villa a 
repartição do correio. 

Ora se isto se deu com o correio, 
:havendo tantas circuinstancias, que atte-
.nuavão o incommodo publico, e que tor-
navão algum tanto plausivel a transfe-
rencia, como pode o sr. Jutz`de Direito 
rezidir fóra da Villa, em um lugar tão 

distante della, tendo as partes—de palmi-
lhara tanto caminho lama sendo no inver-
no; e exposto no verão aos ardores do 
sol, por. ser desabrigadissirno, a fins de 
obterem qualquer despacho, ou as•,igna-

tara (10 magistrado em qualquer papel 
forense? 

Bástavão estas simples consideraç<yes, 
quando mes►no n-to houvesse lei pozitiva 
e terminante,  que ordena, que os Juizes 
de Direito re idão na cabeça da co-
.marca, para actuarem no anirlio cio sr. 
Botelho, se elle fosse outro, homem, que 
n.ao he, para deitar de ser egoistra, 
visto que antepoem o• seu proprio com-
modo, e interesses aó conimodo e cou-
veniencia do Publico. 

Sem fallarmos já no tcni77 preciozo, 
que , as partes c empregado: judiciacs 
perdem nas_,_ 1  
excursúes, que fareni á rezidencia do si`. 
Botelho; lio desespero, dite muilas vezes 
sentem, ' l. guar(lando, qtiu elle regresse dos 
campos ou bouças da quinta onde natu-
ralmente se foi disirahir, ou inspeccio-
i ar, serviços (Ia lavoura; a que despez is 
e,xtraordinarias, e supci•fltrts não obriga 
as partes; qne iláo tendo procurador, ou 
não podendo hir pessoalmente, tem ale 
pagar poriadores, , que vão a cata do sr. 
Juiz de Direito? 
E poderão com facilidade ser confia-

dos a um qualquer portador iodos # os 
papeís, maxinie havendo muilos tão va-
liozos e importantes, que s e.se 0xira-
Y•iarem, podem oecazionar a ruiva, a 
desgraça de urna familia? 

Que importa que o sr. Botelho não 
falte nos dias de audiencia, e venha fóra 
desses dias algumas vezes á Villa. ? 

Isso não satisfaz alo modo algani as 
conveniencias publicas; porque a qualquer 
hora dos dias uteis pódc ser procurado 
para o desempenho das funcções da ma-
gistratura. 
. Pode até ser cauza de graves incom-
modos e transtornos ás partes: quantos 
em dias, que • não são d'atidiencia, jul-
gando-o na quinta, lá não terão hido 
em • vão? 

Ainda mesmo que o sr. Botelho ti-
vesse só de dia, uma assistencia effectiva 
na Villa,' inda assim mesmo desobedecia 
á lei, que não fazendo destii►cção entre 
dia e noite, manda pozitiva e lermirian-
ternente, que o Juiz tilo Direito rezida 
na cabeça da comarca. 

Senhor Ministro da Justiça o Senhor 
Prezidente da Relação, em nome dos 
povos desta éomarca, e em prol da boa 
administração ela Justiça, pedimos o cum-
primento da Lei, e que V. V. Ex. as po-
nbão cobro nos escandalos, que por aqui 
está dando o sr. Botelho. 

Para os nossos leitores terem conhe-
cimento das ultimas medidas, apresenta-
das ás cortes pelo ministro da Fazenda 
=coai a devida venha, abaixo transcreve-
mos, o que diz a este respeito o corres-

cai eli lidas por, miulo fica de 50 rc(,.ledu 
do a !r7 réis, mas su3eitos ao irrt+laos.to de 
rei:5 para a venda por grosso. 
Como eu liont(,m dissr•, 'é aholi(•n o impor- 

to sobre o azeite, recluiido o do arr,,,z (le 10 
a 8 réis, sendo cobrado nas alfandeiras cora. 
respeito ao que se importar e nos arrrlazens 
dos proprietarios o que fúr produzido no paiz. 
0 arroz em casca pagará !r réis por ki10-

gram►na e .i venda por miudo fica isenta da 
qualquer fiscalisação. 

Por este motivo é alterada a pauta da alfân-
dega municipal de Lisboa ficando isentos de 
imposto o arroz em casca e o descascado, e 0 
vinho e o v magro pari,'irão menos 3 réis, que 
é o qne corre;ponde. ao imposto que tem U 
pagar antes de passar as barreiras. 

Além (Visto alterh o systenia actual da frs-
calisação (1'cste imposto, da igual suppfie o sr. 
ministro da fazenda alcançar a economia dé réis 
G1:Of.; ,<%'.37•. 

Fica subsistindo o imposto sobre as carìle5 
e bebidas fermentadas. 
A proposta n.° 9 é a que se refere ao actor, 

do com o 1 iwo de Portugal; a n.° 3 altera ,'a sanl 
legislação do sello c da qual (lei bonteni, uo' 1 pg t 
ticia circunstanciada. 
A proposta u.° !r estabelece que a coütribuí' 

ção de registro, por titulo oneroso, será , liqui' sina( 
dada em vista dos valoras que constarem dos glte 
respectivos titulos ou (tos que forem declarados pess 
pelos contrastantes, salva a liquidação,. poste' c8eu 
rior do imposto, nos termos do artigo 8.°,,,!ta ( , 
lei de 30 de junho de 4870, ficando sujeitos R n(t 
urna contribuição annual de meio p. e. em qua1V 
to não forem legalmente alienados os bens ir11' i que 
mobiliarios dotacs, idem pertencentes a i • aplwL 
nores, idem os que constituem patrimonio dr  
elerigos, cone excepção dos titulos de .dividi d• ` 

ica consolidad a. 
A proposta n.° ; estabelece qne nenlitt0 t+n 

pul I'    

porldenic(,q Jgrnal ., c 
Porto., 

No «D.' do Govci ri0» >W•r11.,hoje liu)•licada: 
todas a;- :lcdidaà sent,iulay boolcni na ca- i 
urlra ilr,rs d• putado> l; elo sr. r' 11; da fazen- 1,1 
da, e das quaes iti dei ►'t,,umida noticia. 

10 rrlatorio, quo. as precedi diz, n sr. An- i 
tomo de Si,1-pa, que o «(,li licit» rilctaado no I 
orçurlento cru 1:03,4 cont os de réis llóde ficar 
reduzido a 4H coiitos dr% rei`, continuando a 
cohranca re,rular e os aut;mentils naturaes da 
receita publica, ruas como póde haver despezas 
estrarrrdinarias e impreNistas, fixa S. ex.ao Ode, 
ficit» em 700 contos de reis, e Iara o ` extin 
Buir propoe as novas me(lidas tributarias, qur 
espera dòem o seguinte resultado:— reforma da: 
pautas, augmeOto da receita em 30 conto. sol -In n 
lo, 350 contos; direitos de merca, 50 contos; • (t 
taxa conlpl('montar das alfar:degas 270 contos, 4 
o que tudo perfaz a sulnnia de 700 contos (te, 
réis. rx ci 
A proposta sobre o real de agra tenclts a al, 

terar o actual systenia de cob?a►iça, _ acabando d 
com os manifestos e os varejas e estabe►ecerl-
do uni systenia (te gnias pira o p,1 IlI rito ¡ i@ 
imposto. 
0 irupOA0 sobre o vinho é o mrsrno (rue , so` 

bre o vinagre, e ¡lano da rnesir,l f(irnia, ser;un- 
do as ordens de urras, i.toé< 7,..r¡;is (pior li-
tro) vendido por tinindo na,j tet(;1i 

de►n, G reis nas (1e '30 ,1 r,  V a, 114 "••" 1S 11 5 d  

é ! réis nas 
As or(lh de terras são as ine,ríías es,íalic- cG 

let;idas para a contribuição irxlu;trial. Olérn p(1 
(l a(Itletli, iniposto pe t;arao o  11)C£Ili•s oc'i1CrOS 1• tl'► 

o de :3 réis por btro pela vendi c,u frros(i, ser 
do considerada como tal a superi(,1 a UJ; litros: -i.ila 
0 itnposto de cada litro das f.lrtyida; ialcooli- ' ►'el 

r ' zi- sal 
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MO .)a agraciada com mercê honorifica, pela 
sejam devidos direitos de merco, poderá 
ria mercê; nem esta será publicada na to-

lha Ofr1ciat sem que se mostrorn pa;;os os res-
pectivos direitos ou garantido o pagamento em 
prestaç•es. , 
0 pagauner'to em`prestações dos direitos de- 

vidos por mercës honorificas, será sempre ga-
rantido com caução ou fiança idonea, 
A posposta n.° G reforina a actual pauta ge-

ral das alfândegas, reduzindo as 49 classes • a 
i 10; 483 artigos a 7•, e M sul:)-divisõr,s a 303. 

Por esta% proposta os direitos de baldeação 
ficam igualados aos de.exportação e reexporta-
ç•o; os direitos e todas as imposições que se 
cobram nas alfândegas das ilhas adjacentes se-
"rwo pagos em moeda forte; o inel, incitado e 
mi•llaço importados tia v a ilha da ideira pararï+o 

#; t10 réis por l:ilogramma até 31 de dezembro de 

A proposta ele lei n.° 7, addiciona a taxa 
compleriieiitar de 4 p. e. i d valorem aos di-
r'•itns que panam as mercadorias irnportadas e 
ds 11a nas exportadas. 
1••xcrpt•larliise deste imposto na importação 
a tabaco ó'o' ouro e prata em barra, e na ex-
portação os generos e mercadorias que pagam 
dirrito fia+•. 
A proposta n.° 8 é a qu• lixa o contingente 

M 1 para à contribuição predial, nito alterxiido a ul-
tima distribu;05ó. 
A proposta rr:° 9 reforma o serviço das re-

l:+articões de fazenda nos concelhos e pede au-
ctorisaç<+o liara rever as tabellas das quotas c 
Para classilicar os concelhos em tr•es ordens de 
terras. , 

tanto destas propostas como da linguagem 
tl„ relatorio se deprehen(le, que o snr, Serpa 

i ' i'eAudia a proposta do seu antecessor sobre o 
sal, e que espera que o resultado do quaes-
grler redacções que se façam na despena pu-
b[ ica como as que prov¡creni d, reforma , - 

strativa, caso esta chegue a ser, votada, seja 
a )Pl►cado em inelhoramei;tos materiacs. 

•1•IUll DA PAMA . 

© amor da patria é a alma da" -so-. 
ciedade: consiste cn, preferir o bens' 

' Publico ao particular, ; em encarar os 
' Perigos, arrostar a " morte, sacrificar a 
lazenda e a vida para defensão publica: 
trlin-ii90 itira(lõ do egoisnio, da indolencia, 
e do teunor, não conhece por compa-
nlleiros senão o valói- e a intrepidez, 
neni tCn) outros conselheiros que a honra 
e '0 dever; cégo na obediencia das leis, 
e muitas _ vezes insensivel ás vozes do 

a sangue e da natureza, para só escutrtr 
ot diciames dà honra, e da frd+,lidad(,*. 

ií, 1•0i rnodélo, sem duo ida exeinplaris-
i¡, l sinto, do verdadeiro arnor• da, Paria o 
a' que desde sua infância mostrou elo suis 

os Péssoa•o'graniíe Nrmo Àl ares  Pereiraescutando antes —os gemidos ela Patria 

A Que as vozes da propria rnãi, e prefe-
o• ` rIndw seguir antes' o impulso ' da honra 
i'r' que o exemplo dos proprios irmãos; 

'pl•zar de ver que muitos dos seus se 
i, dt dedeizavão amedrontar com a desigualdade  

numero, e que - nelles começava a 
•a Qx tin9rrir-fie agnelle fogo (ln amor da Pa-

tría qué tão vivamente o tibrazavá, vi-
rando-se para elles lhes disse: , Que 
fado nos árrásiá à ser verdugos de 
tantos innoceútesi que sé ábrigão á 
sombra de nossas armas, cujo sangue 
nos acusa de cobárdes 2 Temos os cam-
pos abrazados, devastadás ás povoáções, 
e apenas ha Iíigár, que sé console nas 
mrserias de outro; mõvão-nos os éstrabos 
a acudir pela justiça de tantd9 expos-
tos a ser victinias, cruentas da espada 
dos Castelhanos, que inventando cada 
dia crueldades novas, nem os fartão ás 
mortes, nem das vinganças se satisfazem: 
o se reparais em haver, de pelojar con-
tra meus irmãos,r ;eu serei o primeiro 
que busque?, joffeiidel-os, porgtie a natu-: 
reza não os isenta de oppostos, o san-
gue de inimigos . 

Já impaciente nestas ultimás palavras, 
vadeou uni j pequeno regato, que ali cor-
ria, dizendo que os que voluntariamente 
o quizesseni acompanhar n'aquella empw-
za, se l)assa,ssem d'aquella parte, porque 
com poucos flue o seguissem daria bata-
lha ao inimigo, o o suecesso mostraria 
que não lhe fazião falta os fracos ou 
os timidos. 

Desta corajosa resolução resultou ga-
nhar-se a grande batalha dos Atoleiros na 
provincia do Alemtejo, em que o Con-
destavel começou a aer não menos ama-
do dos seus que temido dos estranhos. 

Quando os Castelhanos etnpreg•ando 
todas as suas forças pretendião dar um 
golpe decisivo no ihrono de D. João 
Primeiro; e, quando pela _•vez primeira 
,,e ouvis em Portugal o rebornbo dos 
canhões castelhanos, e que o terror 
já, começava a diíl'undir-se' t m as Mas 
do nosso exercito, aecendeu-se de novo 
no peito d'aquelle varão illastre o fogo 
do— Amor (Ia Patria: corre urna e ou-
Ira ála, brandindo a espada, inspírando 
roas outros o forro de que estava abra-
zado, cobrando sempre novo animo a 
proporção que via augmentarem-se , novos 
perigos, e, di•pois de , ter animado os 
seus, mais coro o exemplo que com 
palavras, taes mãos poz nos inimigos 
que betu depréssa cedèi-ão o, campo 
e a vistoria, que com o titulo ele AI-
jubarrota será sempre lembrada entre 
os Portuguezes . 

a 
((;hr•oníca do Cnt(161avel N. AI. P.) 

Veito foi este de tanto gloria, e ele 
tão elevado ❑iC reei meuto, que doo ma-
teria a uma das mais bellas estancias (10 
nosso Cambes, o qual fallando d'este 
Ilerõe assim explica: 

A'¢uellas duvi(losas , gentes disse 
Com palavras mais duras que elegantes, 
A mão na espada, e' não facundo, 
Ameorando a torra, o ºriar, e n niund<r. 

Corno! Da gente %llústré Portugucºza, 
Ha de, haver quem refuse o Patrro MarW 
Comol D'esta ji'roNncia, qú princeza 
Foi das gentes na guerra er)i toda"d p'drtej 
Ha. de Sair quem negue ter de feza, 
Quem négue a fé, o amor, o es forro e arte 
De Portuguez; e por nenhum respeito, 
0 proprio Reino queira ver sujeito? 

Ert só com ºnaus vasallos, e com esta, 
(E dizendo isto arranca meia espada) 
Defenderei da força dura, -e ira fésta 
A torra nunca dòutrem subjugada: 
Em virtude do rei, da patria mésta, 
Da lealdade já por vós negada, 
Vencerei, não só estes adver•sarios, 
Mas quantos a meu rei forem contrarios, 

(Caanões, canto IV.) 

Oh1 prodigioso Amor da Patria! ,01i1 
egregio e inimitaveIAlerM quétn' Dão es-
clamará com o mesmo Poetà2 f 

Ditosa patria que tal Filho teve l 
Aias antes pai; que eºn,quanto o sol rodeai 
Este globo, de . Ceres, e. Neptuno, 
Sempre susjrirard por , tal alumno. 

(Cambes, canso VIII.) 

Napõ;leiáo 3È.°--O es-ïmperador dos 
Crancezes morreu! a sua i, biographia deve 
ser importante por ter occupado o primei- 
ro lugar entro as naçi•és dá Europa e ter tido 
na sua tnão os dé roas do mundo. Passou 
por serios désgostos na ultima *:guerra edil, 
a Prussia, teüdo sido. , prisioneiro desta • é 
açarretando á França perda de, vidas e pre-
juizos inealculaveis. 

0' itnpér'ador Napdio' o já muito soffria 
d'ampleclmento da espinha dorsal; mas á 
sua morte é devida, sCgnlld0 se conta, a 
oútras catizas. 
A instancia dói Ur. Çovisart, que attribuia 

aquelios pàd'ecinionids a u►n calculo na bi- 
xiga, Houve ultimamente duas conferencias, a 
que assistirarm varias facultativos inglez6s., 
De facto, encontrou-se wil calculo" •vesi-

cal bastante volumoso, livre e' não adherén-
te, e cuja formação devia renxintar a al- 
guns anuns. A primeira sessão para o que-
brar, teme logar no dia 2 do corrente; ás 
2 borás (1'á tarde, e o resultado foi muito, 
satisfaetorio. 
0 boletim dos nYedicos, no (fia senü -in 

te, ás • tiora• da tarde, diz qué o impe-
rador passou bcm a noite, que não sé de-
nuncia sinnptoma algum desf'ávoraval: 

Não obstante,fallecett no dia seguinte.' 

Coo-tes.—Nada se tem passado ali de im-
portante, pois a Gamara ate agora só se terra 
oecupado das n orrrcaçücs da mesa e comimssões. 

Clittivi.—Tem sido um doluvio d'agua, 
tem chovido de noite e de dia .sem cessar; 
—as ruas esrão intransitaveis; e difTicil-
mente• se passa por ellas: ha disposição para 
mais;—nas obstante, com menos agua temos 
visto maiores encheittes tio rio, quo ainda 
não subiu ás margens dós campos, 



Chie. ra deis Dembos—Dizem, que a 
gu, rra na A•••ica com os Dembos, nos custou 
a hagatella dë cento e trinta èontos, e ' o que 
mais é, apezar cias pazes estarem feitas, cri, se, 
que o resultado será nullo porque à paz com 
tal gento só se faz á .força .d'irnras, impondo-
111& respeito:. 
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Uin e3,y3 ift,to Musáre-0 a1Montanian», 
periodiec; cie Viráinia-Cite, fálla d'um franeez 
que°vive c,,rno u  verdadeiro ermitão numa 
/ gruta de I)ay1ight-Gulch, perto de Virninia e 
qúa cl z ser filho natural de Napoleão I. 

Charpa-se Luiz Selton, e nasceu a 2 d ábril 
de 4$10, depois da batalha de Estling. E' filho 
de uma joven austríaca. 

Diz que possue provas do que afïlrma e as-

seo gura-se que e notavel a sua similhança com 
o defunto imperador. 
Como os periodicos americanos possuem o 

prevílegio de invenção achamos conveniente pôr 
de molho a noticia. 

Carta a EmIlHo Castelar--Eis aqui 
a traducção da carta que foi dirigida a F.milio 
Castelar, convidando-o para o banquete chie em 
sua honra foi dado em Schardy: 

«Senhor D. Emilio Castelar 
Agrupados á sombra de uma bandeira poli-

tica, que tantas veres haveis- combatido, nin-
guem tem podido apreciar como nós o mara-
vilhoso poder de uma eloquencia' que é digno 
timbre de gloria para a Hespanha e digno ob-
Ècto de inveja para as primeiras nações do 
mundo. 
0 vosso ultimo triumpho parlamentar pro-

porciona-nos occasião para prestarmos nova 
homenagem de admiração, sem que a malicia 
mais perpicaz possa desnaturalizar similhante 
acto attribuindo-nos algum intento indigno do 
vosso nome e de nós. Além de quo tão vis 
impressões, ainda em momento menos'favora-
vel, só poderiam caber em almas incapazes de 
comprehender quanto respeita a dignidade alheia 
quem estima como deve a propria. 

Seguros pois de que vós apreciareis em to-
da a sua singeleza o nosso desinteressado pro-
posito, temos a honra de .vos convidar para 
presidir ao banquete que em vossa honra ha 
de celebrar-se ámanhã. A pura satisfação de 
haver sido apresentado ao Congresso o proje-
cto de lei para a irnmediaia abolição da es-
cravatura em Porto-Rico', e o vivo desejo de 
rnânifestar-vos o nosso enthusiasmo pelo vosso 
eloquente discurso em prol de tal reforma, 
são os unicos motivos d'essa reunião que, es-
tranha a quáiquer vista política e a toda a 
paixão de partido, deve considerar-se tão só 
como um tributo de admiração ao primeiro 
orador do nosso seeulo, e como um testimu-
Bho antecipado de àdhosão á obra mais huma-
nitaria de quantas hão de immortaliiar a me-
moria das cortes actuaes. 
Somos vossos desapaixonados admiradores 

Q. B. S. AI. » 

Que sarlata ili alhe>r i—Quando o diabo S 
,•e empoleira no cerebro duma mulher, é que 
elle se sente a seu bel-prazer. Não ha extra-
vagancia, não ha crime, não ha pouca vergo- 1 
nha alguma, de que elle se não lembre. Em 
Megéra existia um fazendeiro, por nome Com-
bot, cuja esposa entertinha relações illicitas com 
Áusel, proprietario das circumvisinhanças de 
Saint-Osmer. Valendo-se já de fosforos, já de 
verdete, a cara-metade havia, por diversas ve-
zes, tentado envenenar o pobre marido; porém 
como o não tivesse conseguido alliciou Ausel 
quio sa lançou ao pobre Combot, quis freou r 

trangulado aos gritos de... afoga=o ! aperta-lhe 
a garganta 1 com que a „ cara. espoza affoutava 
Atisel. A justiça condemrióu este ultimo a Ira-
balhos publicos pôr toda a vida e a tal viuva 
a pena ultima. 

wnuaalUçõess-Ein• consequenda da ele-
vação das aguas do Sena, os arr(!dores de Pa-
riz soffreram graves _ prejuizoS. Não menos dé 
3:000 pessoas ficaram sem abrigo e unais de 
6:000 na mizeria e serial pão. Milhares de ope-
rarios ficaram sem trabalho. As margens d'ou-
tros rios tambem foram alagadas pela.,' anuas 
d'estes, que saíram de seus, leitoa ordinarios, 
cauzando tambem bastantes 1'r'cjuizos. 

C11;teraa.n atos é ear--tio castelo rle 
Silves, no Algarve, ha uma cisterna cuja pro-
fundidade nunca foi possivel averiguar, diz o 
«Jornal da Noite»:  

cTodos oz visitantes do castello, escutam a 
historia da cisternas depois lançam para dentro 
d'ella uma pedra, apIdicam o ouvido, e espe-
ram inutilmente pelo som que a pedra devia 
produzir ao bater na anua. 

Esta experiencia repetiu-se tantas vezes que 
a cisterna ficou corrrpletarrrente entulhada. :11-
guns curiosos d'aquella cidade tractam agora 
de desentulhar a cisterna, que, o povo charra 
dos cães, o segundo vemos no « D. do Alar-
ve», os trabalhos vão já em 50 metros de pro-
fundidade, e tudo leva a crer que é apenas a 
bocca de uma ruiria explorada pelos romanos. 

Silves é a cidade dos mvsterios. Se esta so-
ciedade continuar nas suas pesgnizas, é possi-
vel que encontre em outros pontos cousas cu-
riosas. Ila pouco tempo, o sr. Domingos Gar-
cia alli residente, tendo obras em urna casa 
sua, descobriu urna galeria snlitorranea a qual 
mandou tapar irnmediatamente, sem proceder 
a maiores iverrguações.a 

 s 

AkiNUNCIOS 

Vendem-se n'esia typogriplriu procu-
rações judiciarias. 

DO )al~.l1ttGBLli.ú"19>; tit}; 

n• 

Assigna-se em Rarcellos no escriptorio Jno 
Campo da Louça, na frente do Norlo. 

Preços 

Por trimestre 4.20 réis—Franco de porte 
500 réis—Numero avulso 30 réis. 

No mesmo escriptorio se recebem annun-
cios e correspondencias a 30 réis por linha, 
com o abatimento aos srs., assignantos dc 50 
por cento;—annuncios repetidos 15 réis. 

Toda a correspondeneia deve vir franca de 
porte, legalisada o subscriptada, á ftedaeç•o do 
BARCELLEhNSE. 

Para os sr•s. assignantes quando seja tie in-

teres,,o publico servi inserida gratuit iniente. 
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PARA 

S. Ficewe, Pernambuco, R.Aia, Rio de Ja 
neiro. Alonievideu e Bilenos-1lyres 

I 
P.4 QC'L''CI;S DAT.0 1)L8 INUD48 PAQUEMI1 AAY.1 DAS AA1Pa 

I)OURO 13 de janeiro Ei1110 30 de fevrr.' 
LIFF 1 19 de ROYN1, 13 de março 
NEVA 13 de fever.° T113E11 20 du dezbr. 

Os vapores ERRO, TIRBIR e LIFFEY não 10 
cair em Pernanrbaco e Raliia. 

Os pissageiros dv, 3.' classe traem 1•rati# 
bellichos com colxão e roupa de cama, comida 
com al.iundancia, e vipho duas vezes por dia, 

para mais c'scfarcciutentos em Barcelloi 0 
1gr•nte-- lfauoet Autonio h:s1eves. 
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